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O artigo em tela contém as linhas gerais de uma pesquisa em fase inicial, a ser desenvolvida em 
torno de um romance antigo, popularizado, na Europa, a partir do século XVI. Situado na época 
das Cruzadas Cristãs, o romance da bela Magalona – ou a “História da princesa Magalona” para 
apenas citar um dos títulos com os quais ele se tornou conhecido em língua portuguesa– teve 
diversas versões e reimpressões em França, Espanha e Portugal. De existência longeva, esse 
romance está entre um dos mais populares dentre os títulos enviados ao Brasil por livreiros 
portugueses por volta do século XVIII, encontrando-se, ainda hoje, no repertório da literatura de 
cordel em circulação no país. Esta investigação se situa no locus interdisciplinar dos estudos 
sobre a poesia oral e a narrativa popular tradicional ou tradicionalizada, e desenvolve-se como 
trabalho de pós-doutoramento no CICS.NOVA – Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais da 
Universidade Nova de Lisboa. 






The article on screen contains the general lines of a research in its initial phase, to be developed 
around an old novel, popularized in Europe from the 16th century onwards. Set at the time of the 
Christian Crusades, the novel of the Magalona - or the “History of Princess Magalona”, to name 
just one of the titles which became this known in portuguese - had several versions and reprints 
in France, Spain and Portugal, respectively. Long-lived, this novel is among one of the most 
popular of the titles sent to Brazil by portuguese booksellers around the 18th century, and is still 
found today in the repertoire of cordel literature in circulation in the country. This research project 
is located in the interdisciplinary locus of studies on oral poetry and traditional or traditionalized 
popular narrative, and is developed as post-doctoral work at CICS.NOVA - Interdisciplinary Center 
of Social Sciences at Universidade Nova de Lisboa. 
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De origem controversa, o romance da bela 
Magalona, ou “Belle Maguelonne”, como ficou 
conhecido em língua francesa, popularizou-se 
por meio da produção ambulante, chamada, em 
Portugal e na Espanha, literatura de cordel, em 
voga em diversos países do continente 
europeu, sobretudo, no período anterior à 
consolidação da imprensa industrial. Difundida 
no Brasil desde, pelo menos, a segunda metade 
do século XVIII, a história da insigne Magalona 
era uma dentre as mais populares contidas no 
conjunto de livros e brochuras enviados, 
naquela época, em remessas efetuadas por 
livreiros e editores de Portugal, integrando, 
dentre outras, uma série de novelas 
protagonizadas por heroínas de compleição 
medieval41. 
 
Também publicada com os títulos História da 
princesa Magalona, A Verdadeira história da 
princesa Magalona, História de Pierre de 
Provença e da princesa Magalona, Romance de 
Pierre e Magalona, dentre outros, em sua 
versão original, a narrativa remete a uma lenda 
situada na Idade Média que conta a fundação 
da Catedral de Maguelone, a antiga igreja de 
Saint Pierre, construída entre os séculos XII e 
XIII, na ilha de Maguelone, hoje pertencente ao 
departamento de Hérault. A história conta as 
aventuras e o romance de Pierre, filho do 
Conde da Provença, e de Maguelone, uma 
princesa napolitana. Na época em que se situa 
a fábula, no auge do bispado de Magalona, a 
região de Languedoc e uma parte da Provença 
se encontravam sob o domínio dos condes de 
Toulouse, capital da Occitânia, situada no sul da 
França. Como informam Andries e Bollème, é 
possível que a aliança política entre o reino de 
Nápoles e a Casa de Anjou, na baixa Idade 
Média, tenha fornecido elementos à 
contextualização da narrativa42. 
 
Tendo sido escrita não se sabe se em latim, em 
francês ou em provençal, originalmente, a 
narrativa foi impressa em língua francesa, 
havendo sido atribuído o manuscrito a Bernard 
de Trèviers, poeta e clérigo da catedral de 
Magalona por volta do último quartel do século 
XII43. Seja como for, o certo é que a 
popularidade do relato se deve, em grande 
parte, ao fato de que ele reúne os temas 
essenciais da narrativa popular tradicional. 
Encontra-se aí a demanda amorosa em 
consonância com o espírito do romance de 
aventuras, apresentando-se, de maneira 
simétrica, protagonistas capazes de vencer 
obstáculos situados no limite entre o crível e o 
extraordinário, movidos pela fé em um amor 
divino, que desafia as convenções do tempo e 
a própria morte.  
 
 
41 Ver CÂMARA CASCUDO, 1953, 1978, 1984 e 1988. Ver também 
BENJAMIN, 1984; PELOSO, 2019 e, em especial, ABREU, 1993. 
42 Ver ANDRIERS e BOLLÈME, 2003. No referido comentário, as 
autoras se referem à aliança política que fez de Carlos de Anjou - filho 
mais novo de Luis VIII e Branca de Castela e, então, consorte da 
condessa Beatriz de Provença - rei da Sicília e de Nápoles, em 1263. 
A propósito, ver JORDAN, 1909. 
43 Ver VIC e VASSETE, 1841, e FABRÈGE, 1896. Ver também, LE 
CLERC, 1865 (Tomo II), BRAGA, 1867 e SILVA, 1883. Citando Teófilo 
Braga, no tomo X de seu Dicionário bibliográfico português (SILVA, 
1883, p. 31), Inocêncio Silva reporta à discussão sobre a origem 
dessa que é, sem dúvida, uma das mais populares novelas do ciclo 
cavalheiresco que entraram para o repertório da literatura ambulante 
em circulação no continente europeu, entre os séculos XV e XIX. 
Nessa citação, referindo-se a LE CLERC (Tomo II, 1865, p. 76), Braga 
menciona que a narrativa teria sido retocada por Petrarca, quando, 
ainda bem jovem, cursava direito em Montpellier. Esse dado curioso 
também é referido por VIC e VASSETE (1841) e por outros diversos 
comentadores da obra. Contudo, a autoria de Tréviers, bem como a 
participação de Petrarca na concepção da forma literária do relato é 
contestada por Gaston de Paris, que situa o romance em um ciclo 
temático cuja origem remontaria ao livro das Mil e uma noites. A 
propósito, ver MEYER e PARIS, 1889. 
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Le roman du Vaillant chevalier Pierre de Provence et de la belle Maguelonne, fille du roy de Naples - Folha de rosto e 
subsequente de edição de 1490, de J. de La Fontaine. Fonte: gallica.BnF.fr. 
 
Trata-se, nesse caso, de duas personagens, o 
conde Pierre e a princesa Magalona, que se 
destacam por um etos próprio do romance de 
cavalaria medieval, identificadas por uma moral 
elevada e, mais que isso, por um espírito pio, 
sem, contudo, deixarem de resvalar às 
fraquezas próprias dos indivíduos comuns. 
Observa-se, nessa narrativa, certa 
proporcionalidade quanto à construção do 
caráter das duas personagens, a masculina e a 
feminina, as quais, não obstante as suas 
qualidades e atribuições específicas, situadas, 
como se pode inferir, no âmbito do 
convencional, equilibram-se no que se refere 
aos atributos humanos e heroicos.  
 
Sendo ambas as personagens, igualmente, 
carismáticas, haja vista suas virtudes 
essenciais, é curioso observar como, nesse 
caso, no que diz respeito à recepção popular, 
sobreleva-se o nome da personagem feminina, 
usando-se, em diversos contextos, a expressão 
“romance de Magalona”, “a bela Magalona”, “a 
princesa Magalona”, “a formosa de Magalona” 
em referência à narrativa, não se aplicando o 
mesmo ao herói.  Por exemplo, em “Uns 
braços”, conto antológico de Machado de 
Assis, publicado na coletânea Várias histórias, 
de 1896, o narrador menciona o folheto “a 
Princesa Magalona”, pertencente à 
personagem do protagonista, um rapaz de 15 
anos:  
Inácio passava-os (os domingos) 
todos ali no quarto ou à janela, ou 
relendo um dos três folhetos que 
trouxera consigo, contos de 
outros tempos, comprados a 
tostão, debaixo do passadiço do 
Largo do Paço. Eram duas horas 
da tarde. Estava cansado, dormira 
mal a noite, depois de haver 
andado muito na véspera; estirou-
se na rede, pegou em um dos 
folhetos, a Princesa Magalona, e 
começou a ler. Nunca pôde 
entender por que é que todas as 
heroínas dessas velhas histórias 
tinham a mesma cara e talhe de D. 
Severina, mas a verdade é que os 
tinham. Ao cabo de meia hora, 
deixou cair o folheto e pôs os 
olhos na parede, donde, cinco 
minutos depois, viu sair a dama 
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dos seus cuidados44. 
 
Já na comédia musical Aldeia da Roupa Branca 
(1938), filme realizado por Chianca de Garcia 
com argumento de Chianca de Garcia e José 
Gomes Ferreira, estreado em 1939, a lavadeira 
Gracinda, interpretada por Beatriz Costa (1907-
1996), em cena icônica, refere-se à certa "nova 
história da Princesa Magalona”, que teria 
comprado em Lisboa45. Curiosamente, a estória 
mencionada pela personagem nada tem a ver 
com o romance em discussão. 
 
 
Registro de cena da comédia musical Aldeia de roupa branca (1938-1939), de Chianca de Garcia, estrelada por Beatriz 
Costa. Fonte: https://www.portal-cinema.com. 
 
Como se observa, a fama da formosa 
napolitana transpôs os limites do tempo e do 
espaço, ressurgindo, ao longo dos séculos, nos 
mais diferentes âmbitos discursivos. Outro 
exemplo disso, é que a palavra “magalona”, 
figura no dicionário Aulete como sinônimo de 
“mulher vistosa”, “garrida” ou, ainda, 
“casquilha”. No que diz respeito à 
intertextualidade da novela francesa com obras 
literárias posteriores, há ainda que se 
mencionar o diálogo Aretifil, espécie de sátira 
menipeia de Luca Antonio Ridolf, publicada na 
segunda metade do século XVI, na qual há 
diversas referências à “bela Magalona” como 
sinônimo de beleza e virtude46. Além disso, o 
nome da princesa Magalona também aparece 
 
44 Ver MACHADO DE ASSIS, J. M.. Várias Histórias. Obras 
completas de Machado de Assis. Rio de Janeiro: Nova Aguillar, 1 
985, v. 2. 
45 Ver: 
http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/609/Aldeia+da+Roupa+Branca. 
46 Sobre o autor e a obra, ver MONTORSI, 2020. De acordo com 
Montorsi, segundo uma etimologia grega, o pseudônimo 
“Aretefila” significa "Aquela que ama a virtude". A propósito, 
encontra-se disponível, em https://books.google.com.br/, uma 
edição de 1560, publicada em Lione por Guliel Rovillio, da obra 
citado, várias vezes, em Dom Quixote, de 
Miguel de Cervantes, dessa vez, acompanhado 
do nome de seu amante, o destemido Pierre, 
emergindo à memória do engenhoso fidalgo, 
que, em meio a delírios poéticos, confunde as 
duas personagens com Clamades e Clarmonda, 
um outro casal celebrizado nas novelas de 
cavalaria47. 
 
Esses dados configuram um sugestivo 
testemunho da grande notoriedade da narrativa 
atribuída, talvez equivocadamente, ao cônego 
de Trèviers e, mais ainda, de sua protagonista, 
não obstante, seu nome possa aparecer 
confundido com o de outras tantas heroínas 
medievais na, sabidamente, andarilha memória 
de Luca Antonio Ridolf, intitulada Aretefil. Dialogo nel quale da 
una parte sono quelle ragioni allegate, le quali affermano, lo 
amore di corporal bellezza potere ancora per la via dell’udire 
pervenire al quore: et dall’altra, quelle che vogliono lui havere 
solamente per gl’occhij l’entrata sua: colla sentenza sopra cotal 
quistionea. Consultada em 13/12/2020. 
47 A propósito, ver nota 5 do capítulo XLIX da edição da 
Penguim/Companhia das Letras do clássico de Cervantes. In: 
CERVANTES, Miguel de. Dom Quixote. São Paulo: 
Penguim/Companhia das Letras, 2012, p. 788. 
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oral. A propósito, a título de curiosidade, cito 
aqui o caso do registro de uma performance, 
realizada, em 2010, pela informante Idalina 
Cacito, da freguesia St. Clara de Louredo, 
concelho de Beja48. Na performance referida, a 
senhora em questão conta um romance do 
ciclo “A esposa banida”, que inclui narrativas 
sobre mulheres virtuosas dispostas a todos os 
esforços para conservar a própria honra, 
atribuindo-lhe o título “A Princesa Magalona”. 
Nesse ciclo, situam-se clássicos da literatura 
de cordel portuguesa, tais como o Auto de 
Santa Genoveva e a História da Imperatriz 
Porcina, que também têm correspondentes no 
Brasil. Nesse caso, Magalona é lembrada como 
esposa do rei Roldão, numa alusão mnemônica 
ao cavalheiro Roland, da Chanson de Roland, 
antológico romance do ciclo carolíngio.  
 
Diferentemente do que se registra no caso 
supracitado, a lenda de Magalona se situa no 
ciclo das heroínas virtuosas que, graças a sua 
resiliência e fé inabalável, superam todas as 
adversidades para reaver o amante 
desaparecido. Essa tópica, desenvolvida, por 
exemplo, no mito de Eros e Psiquê, alude à 
alegoria da imortalidade da alma, simbolizando, 
no âmbito religioso, a demanda da alma 
humana provada em meio a esforços que a 
transportam ao limite da humanidade, até ser 
aprovada no plano do sobrenatural, sendo, 
então, agraciada com o verdadeiro e eterno 
amor.  
 
Tal como a personagem mítica em relação a 
Eros, Magalona precisará superar o aspecto 
temporal do seu amor por Pierre, movida pela 
fé que a conduzirá por uma via penosa, 
submetendo-a, no percurso, a um processo 
 
48 A performance se encontra acessível a escuta no site do 
Memoriamedia, e-Museu do Património Cultural Imaterial de 
Portugal. Disponível em: 
https://www.memoriamedia.net/index.php/idalina-cocito. 
Consultado em 20/10/2020. 
49 A propósito, em O Mal-Estar na Civilização, ao referir-se ao 
mito de Eros e Psiquê, Freud discorre, em termos psicanalíticos, 
sobre a distinção entre o amor como paixão imaginária e o amor 
espiritual, no qual a expectativa de ser servida 
em seu desejo pelo amante dará lugar à 
devoção ao serviço ao divino49. Como ocorre no 
mito de Eros e Psiquê, na história de Pierre e 
Magalona, observamos uma escalada do amor 
ao Amor.  
 
No caso do romance em estudo, antes 
entregues aos desígnios da paixão temporal, as 
duas personagens revelam certo apego 
imaturo e irresponsável aos prazeres 
mundanos. Depois dos sucessos a que são 
levados a vivenciar pela ação do imponderável, 
os amantes se reencontram para a 
consumação do sublime Amor, isto é, o amor 
incondicional que as almas moralmente 
superiores experimentam no serviço a Deus. 
Trata-se não, propriamente, do amor 
idealizado, mas do amor como sublimação. 
 
Como pretendo aprofundar no decorrer da 
pesquisa, é possível que, em sua ideia original, 
se é que houve uma formulação erudita da obra 
para além do seu desenvolvimento literário em 
língua vulgar, a lenda tenha se constituído 
como uma alegoria teológica, inspirada nas 
hagiografias e textos canônicos da filosofia 
cristã medieval, a exemplo dos escritos de 
Santo Agostinho e de São Jerônimo. Em sua 
formulação conhecida, contudo, a narrativa de 
Magalona e Pierre pode ser tomada como uma 
versão poética dos manuais aristocráticos de 
educação moral, em voga em diversas partes 
da Europa no período humanista50, destinada ao 
vulgo pelos editores da literatura popular da 
época. 
 
Quanto a isso, vale destacar que, já a partir do 
século XV, a exemplo da narrativa em estudo e, 
que se constitui como dom ativo, a exemplo do amor divino da 
Paixão de Cristo, isto é, do amor devotado ao próximo. 
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no geral, do conjunto das publicações que 
compunham a literatura ambulante, começam 
a circular, em escala antes inimaginável, além 
das chamadas folhas volantes, edições baratas 
de livros diversos destinadas ao público médio. 
Não obstante a censura eclesiástica, com a 
popularização da invenção de Gutenberg, o 
livro em forma de brochura se tornou uma 
fonte importante de difusão de uma ordem de 
conhecimentos antes restrito ao clero e a uma 
parte pequena parte da nobreza, tornando-se 
um instrumento de universalização da cultura 
escrita. A imprensa popular colocou em 
circulação escritos religiosos, científicos, 
clássicos gregos e romanos, relatórios de 
viagens e outros impressos, promovendo 
mudanças decisivas no cotidiano do cidadão 
comum. Os textos impressos do século XV 
eram, em sua grande maioria, textos medievais 
vulgarizados, vistos com certo desprezo pelos 
cultores da biblioteca erudita.  
 
No repertório da livraria popular, eram 
encontrados, sobretudo, livros religiosos, 
sendo constituídos de exemplares da Bíblia, 
textos litúrgicos, tais como missais, breviários, 
livros de horas, tratados de espiritualidade, 
livros de devoção, vidas de santos etc, tanto em 
latim quanto em língua vulgar. Havia também 
gramáticas e obras elementares dirigidas aos 
alunos das escolas primárias e das faculdades 
de artes, além da literatura profana, geralmente 
em língua vernácula, composta de almanaques, 
enciclopédias, florilégios, crônicas, além de 
versões modernizadas das canções de gesta e 
de romances corteses. Em suma, a partir do 
século XV e, sobretudo, do XVI, a imprensa 
ampliou, expressivamente, o público da cultura 
escrita. Com isso, tornou-se possível a 
constituição de pequenas bibliotecas 
particulares por oficiais subalternos (sargentos, 
notários etc) e clérigos da raia miúda. Entre o 
 
51 A propósito, ver MCLUHAN, 1977; BURKE, 1989; CHARTIER, 
1987, 1990, 1994; e BRAUX e MALINES, 2000. 
52 Ver Mendonça, obra citada. 
final do século XV e meados do subsequente, 
essas “bibliotecas mínimas” se multiplicaram 
em toda a parte, bem como ocorre um efetivo 
progresso cultural nos meios aristocráticos, 
surgindo, nas cortes, bibliotecas com obras em 
latim e nas línguas vernáculas51.  
 
Simultaneamente a isso, a partir da segunda 
metade do século XV, por exemplo, ocorre, no 
ambiente palaciano de Portugal, a ampliação do 
interesse pelo protocolo e pela erudição52. 
Trata-se aqui da educação como formação não 
apenas intelectual, mas também moral e 
política. Antes disso, na corte de Avis, já por 
volta do século XIV, registra-se uma cultura 
voltada à educação masculina do nobre, seja da 
casa régia, seja das casas senhoriais, tendo 
como modelo o jovem aspirante a rei, do qual 
deveria emanar as virtudes cavalheirescas 
cristãs. Essa lição se configura, em especial, 
nos “Espelhos de Príncipes”, dentre os quais se 
encontra o de autoria de Álvaro Pais. Nesses 
“espelhos”, entre outras coisas, eram 
ensinados exercícios físicos específicos, 
concernentes ao cotidiano cavalheiresco, 
incluindo a arte bélica, orientando-se, também, 
o desporto da caça para os tempos de paz53. 
 
Tal orientação à formação humana e cultural, 
registrada em Portugal, ocorria em todo o 
ocidente europeu, sendo conhecidos, em 
diversos contextos, os espelhos reais, que 
visavam educar a alta sociedade, 
sensibilizando-a para os modelos sociais e 
religiosos endossados pelas correntes políticas 
e filosóficas em voga. De acordo com esses 
manuais, a casta real deveria se constituir 
como um espelho de virtudes, sendo a sua 
presença e atuação um reflexo da imagem 
interior de seus integrantes, aos quais todos os 
demais deveriam tomar como exemplo de 
modelo a seguir54. Mais tardiamente, por volta 
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de meados do século XV, registram-se as 
primeiras iniciativas voltadas à educação ou 
instrução das mulheres. Observa-se, então, a 
distinção entre a educação a que se deviam 
submeter os homens e as mulheres da corte.  
 
No que se refere à virtude das damas, uma obra 
de grande notoriedade foi Le livre des trois 
vertus ou Le Trésor de la cité des dames, de 
Christine de Pizan, um tratado de educação 
feminina, que, em 1450, teria sido traduzido 
para o português a pedido de D. Isabel, mulher 
de D. Afonso V55. Em seu “espelho”, para além 
de cunhar exemplos de virtude direcionados às 
damas da casta aristocrática, Christine 
ombreia, em responsabilidade, homens e 
mulheres nobres, que, do seu ponto de vista, 
deveriam representar a imagem da virtude para 
neles modelarem-se os seus súditos. 
Curiosamente, esse tratado foi publicado em 
língua francesa, em Paris, nos fins do século 
XV, passando a integrar, nessa época, ao que 
tudo indica, o corpus da literatura de 
colportage, sendo, portanto, contemporâneo às 




Le trésor de la cité des dames, de Christine de Pizan. Capa de edição de 1503, impresso em Paris por Michel Le Noir. 
Fonte: gallica.BnF.fr. 
 
Sugestivamente, como procurarei elucidar na 
investigação ora proposta, há muitos pontos de 
correspondência entre o “O Tesouro da cidade 
das damas”, publicado em Portugal com o título 
O Espelho de Cristina, e o romance de 
Magalona e Pierre - além do formato editorial 
próprio da biblioteca popular à época. A 
propósito, a título de ilustração, importa 
 
55 trois vertus é uma obra educativa e alegórica escrita na 
sequência do Livro da cidade das senhoras, escrita em 1405 e 
publicada em 1497, sob o título Le Trésor de la cité des dames, 
apresentar, em linhas gerais, o enredo do 
nosso romance. 
 
A narrativa em estudo pode ser dividida em três 
núcleos principais: no primeiro, o enfoque recai 
sobre a origem nobre e o processo de 
formação de Pierre, jovem conde provençal 
talhado nos exercícios cavalheirescos e 
em edição que compõe o repertório da literatura de colportage 
francesa. A propósito, ver PIZAN, 1497. 
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conformado às virtudes da doutrina católica 
apostólica, tal como fica configurado pela 
insígnia que traz consigo como espécie de 
talismã: um chaveiro contendo duas chaves, 
numa referência a São Pedro, o seu santo de 
devoção. Na segunda parte, ganham relevo a 
personagem da princesa Magalona e os 
sucessos por ela vivenciados enquanto 
percorre a via da elevação espiritual, que a 
conduz à terra natal de Pierre, onde funda um 
hospital para acolher peregrinos e uma igreja, 
a que dá o nome do santo de devoção do 
amado desaparecido. Por fim, na terceira parte 
da história, dá-se o esperado reencontro dos 
amantes, o casamento dos noivos e o retorno 
do casal ao reino de Nápoles, onde ascenderão 
ao trono como herdeiros únicos, após a morte 
do pai da princesa.  
 
Conforme o comentado anteriormente, a 
literatura ambulante em voga a partir da 
segunda metade do século XV e, sobretudo, do 
século subsequente, teve um papel primordial 
à difusão da cultura escrita no continente 
europeu, sendo, então, uma via privilegiada à 
propagação de princípios e valores que deram 
fundamento aos ideais políticos e filosóficos da 
Idade Média tardia. Esses ideais se 
consolidaram entre o povo, transpuseram-se 
às terras do além-mar, transformando-se e 
adaptando-se, ao longo dos séculos, a novos 
contextos culturais. De certa forma, isso se 
reflete na abundante produção da literatura de 
cordel brasileira, cujas bases históricas 
remontam ao contexto sociocultural do 
Nordeste da segunda metade do século XIX.   
Neste trabalho, dentre outros aspectos, 
buscarei observar como isso se configura, 
tomando como referência o cordel da princesa 
Magalona e a educação da Mulher no Brasil e 
em Portugal, onde o folheto se consolidou 
como um clássico da literatura popular. Nesse 
sentido, procurarei confrontá-lo com o Espelho 
de Cristina, título português para o qual foi 
vertido o tratado de Christine de Pizan, antes 
mencionado56.  
 
Dito em poucas palavras, a metodologia 
empregada ao desenvolvimento da presente 
pesquisa consistirá em um estudo bibliográfico 
inicial, ao qual se seguirá uma abordagem 
analítica, interpretativa e comparativa das 
versões brasileiras e portuguesas do cordel em 
enfoque, tomadas as mais significativas em 
confrontação com a matriz francesa. Para a 
fundamentação teórica da investigação 
proposta, tomarei como referência, além dos 
estudos já mencionados, trabalhos diversos 
sobre os assuntos aqui abordados. Dentre 
esses, destaco estudos sobre a representação 
da mulher na cultura ocidental, tais como: 
BROCHADO e DEPLAGNE (org.), 2018; 
KLAPISCH-ZUBER (org.), 1990; PERNAUD, 
1984; TROCH, 1983; e DEL PRIORE e 
BASSANEZI, 1997. Além disso, será 
fundamental à pesquisa bibliográfica estudos 
específicos sobre a história, as fundações e as 
representações culturais da Idade Média, entre 
os quais menciono: GILSON, 2001; LE GOFF, 
1992, 2006, 2011 e 2016; e PERNAUD, 1978 e 
1990. 
 
Isso posto, cumpre, por fim, dizer que os 
resultados desta investigação se destinam, em 
um futuro próximo, à preparação de uma 
edição crítica do romance em questão. Antes 
disso, seus resultados parciais deverão ser 
apresentados em congresso sobre a literatura 
de cordel, organizado por pesquisadores de 
diversas partes do mundo, previsto a ser 





56 Ver MENDONÇA, obra cit.. 
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